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Com uma sólida carreira na advoca-
cia antes de ingressar na magistratu-
ra, o desembargador José Cruz Mace-
do, presidente do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios, afir-
ma que o Brasil chega às eleições las-
treado por uma série de conquistas. 
Ele enumera, em primeiro lugar, a 

Constituição Cidadã, que garante di-
reitos sociais aos brasileiros. O segun-
do trunfo da democracia brasileira é, 
no entendimento de Cruz Macedo, o 
processo eletrônico de votação, alvo 
constante de ataques. Ex-vice-presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral 
no Distrito Federal, o magistrado de 

64 anos é categórico: “A urna é intei-
ramente segura”. Confiante na atua-
ção do Tribunal Superior Eleitoral, ele 
afirma que as críticas ao sistema ele-
trônico provêm da disputa política. “A 
grande luta do nosso processo eleito-
ral será contra a desinformação. Nos-
so eleitor precisa ficar atento”, alerta.           

Denise Rothenburg Severino Francisco Ana Maria Campos Dad Squarisi Ana Dubeux
Luciano Bivar (União Brasil) 

deve anunciar saída da corrida 
presidencial. PÁGINA 4 

O que diria a musa Clarice Lispector, 
se entrevistada, sobre felicidade no 

Brasil de hoje. PÁGINA 16 

Convenções vão selar acordo entre 
Ibaneis Rocha (MDB) e José Roberto 

Arruda (PL). PÁGINA 15 

Fazer o leitor entender o recado do 
texto exige esforço e método que tem 

até receita. PÁGINA 21 

Lei, conquistas sociais e mudança 
de mentalidade são as armas para 

vencer o machismo. PÁGINA 10 

“Mentiras podem 
atrapalhar o 

processo eleitoral, 
mas confio no TSE”

PÁGINAS 13 E 14

Em busca dos laços 
com Portugal

O Papa e a tentação

DA RENÚNCIA
Brasil fatura o octa e 

amplia hegemonia

A difícil conta de 
ser caminhoneiro

O correspondente Vicente Nunes 
conta o empenho de brasileiros 

em obter a cidadania portuguesa. 
Escassez de documentos é um dos 

obstáculos no processo. PÁGINA 5

Depois de visita de seis dias ao 
Canadá, papa Francisco diz que 

não pensa em desistir do cargo, mas 
garante que a renúncia não seria 

uma catástrofe. PÁGINA 9

Em jogo contra a Colômbia, 
Seleção Brasileira feminina vence 
com gol de Debinha e domina o 

continente outra vez.

Profissionais do transporte 
rodoviário relatam prejuízos 

acumulados, em razão dos custos 
com combustível e manutenção dos 

veículos. PÁGINAS 7 E 8

Bolsonaro quer desfile 
de militares no Rio

Durante o lançamento da candidatura de Tarcísio de Freitas ao governo de São 
Paulo, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que pretende convocar as Forças 
Armadas para um desfile na praia de Copacabana, no Sete de Setembro. A 
intenção, segundo o chefe do Executivo, é comemorar “mais 200 anos de 

liberdade”. No Ceará, o candidato Luiz Inácio Lula da Silva atacou: “O medo 
dele (Bolsonaro) não é a urna, o medo dele é o povo”. No mapa eleitoral do 

Brasil, a disputa entre os dois postulantes ao Palácio do Planalto caminha para 
ser decidida na Região Sudeste. PÁGINAS 2 A 4
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ENTREVISTA | José Cruz Macedo | presidente do TJDFT

 » ANA DUBEUX    » ANA MARIA CAMPOS

DF volta a registrar morte por raiva humana após 44 anos
PÁGINA 16
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A Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello completa 20 anos e 

mantém viva a tradição brasiliense, com uma história marcada 

pela revelação de talentos, que se destacam nacionalmente 

C
om a experiência acumulada em 20 

anos de ensino, a Escola Brasileira de 

Choro Raphael Rabello (EBCRR) inicia 

em 8 de agosto o segundo semestre de 

2022 oferecendo a opção de 25 cursos, contando 

com 650 alunos e aberta à novas matrículas. O 

preço da matrícula é de R$ 218,90 — o mesmo 

valor cobrado pela mensalidade.

A metodologia de ensino tem por base o 

livro Manual do choro, escrito pelo violonista 

Henrique Santos Neto, vice-diretor da institui-

ção, e o bandolinista e professor Dudu Maia, 

lançado em 2017 e publicado em português, 

com tradução para a língua inglesa.

“O manual reúne aspectos harmônicos, 

rítmicos e melódicos de maneira sistema-

tizada, possibilitando a músicos de todo o 

mundo aprofundarem-se nesse gênero mu-

sical”, destaca Henrique Neto. “Devido ao 

interesse despertado, o livro encontra-se 

com a segunda edição esgotada, tendo si-

do distribuído em 15 países. A terceira edi-

ção está sendo preparada, com lançamento 

previsto para este ano”, acrescenta.

Além dos cursos, a Escola de Choro pro-

move atividades extras. Uma delas é a ro-

da de choro, aberta ao público, que ocor-

re no primeiro sábado de cada mês, às 10h, 

na área externa da sede do Clube do Choro, 

no Eixo Monumental; aulão coletivo para os 

alunos e frequentes oficinas comandadas 

por destacados músicos brasilienses e na-

cionais, que vêm participar, como convida-

dos, dos projetos promovidos pela entidade.

 Seis professores da EBCRR ouvidos pelo 

Correio falaram sobre a formação que recebe-

ram para exercer o ofício da experiência vivida 

na relação com os alunos e de estar repassando 

conhecimentos sobre o gênero considerado a 

gênese da música popular brasileira.

Mestres do choro

Léo Benon (cavaquinista e compositor) — “Fui 

aluno da primeira turma da Escola Brasilei-

ra de Choro Raphael Rabello, nas turmas dos 

professores Evandro Barcellos e Jorge Cardo-

so. Sou professor de cavaquinho da instituição 

desde 2005 e venho contribuindo na formação 

de cavaquinistas na nossa cidade. Nas minhas 

aulas, eu apresento as grandes referências do 

cavaquinho brasileiro e vamos trabalhando 

as técnicas instrumentais através do repertó-

rio solidificado pelos grandes mestres. Utilizo 

muito da experiência adquirida por meio do 

mestrado sobre elementos técnicos e expres-

sivos do Waldir Azevedo, o maior referencial do 

cavaquinho e que morou em Brasília de 1971 a 

1980. Tenho vários ex-alunas e ex-alunos que 

hoje estão trabalhando em grupos de choro, 

samba e forró da cidade. É uma grande satis-

fação poder ver essa leva de cavaquinistas 

ganhando espaço no nosso cenário musical. 

Alguns nomes que passaram pela minha sa-

la na Escola de Choro são: Natália Carvalho 

(do coletivo Já Chegou quem faltava), Cláu-

dia Coutinho (integrante do Moça pro Sam-

ba, no RJ), Mariana Sardinha, Jéssica Santos, 

Ellen Oléria, Carlos Tchopa, Sílvio Carvalho 

(Sururu na Roda, RJ), Larissa Umaitá, Patrí-

cia Barcelos e Samira Guerra.”

Alceu Lacerda (flautista) —”Sou formado em 

flauta transversal pela Escola de Música de 

Brasília, curso técnico e básico, entre 2008-

2017 e me interessei pela música popular bra-

sileira e especialmente pelo chorinho. Fui bol-

sista na Escola Brasileira de Choro de Brasília, 

onde tive aula com o professor Sérgio Morais, 

de 2014 a 2016, e licenciado em música pela 

Universidade de Brasília. Atualmente, sou mul-

tiinstrumentista, integro o grupo de pagode 

brasiliense Menos é Mais desde 2019. Dou au-

las particulares e neste semestre serei profes-

sor de flauta da Escola Brasileira de Choro Ra-

phael Rabelo. É uma honra poder dar continui-

dade ao trabalho desenvolvido pelo professor 

Sérgio Morais no Clube do Choro de Brasília.” 

Jessica Carvalho (pandeirista) — “Conheci a 

Escola Brasileira de Choro em 2017, em um 

festival de música. Depois que conheci aquele 

lugar, nunca mais quis sair dali, me tornei alu-

na e assídua das rodas, encontros e apresenta-

ções. Faço parte dos grupos como Choro Delas 

osa nos quais toco respectivamente 

. Ano passado fui convi-

 » IRLAM ROCHA LIMA

Editor: José Carlos Vieira
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Alceu Lacerda 

Roda musical com a 
participação dos alunos da Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello 

Jessica 

Carvalho 

A professora de música 

Adileane Carvalho 

O professor 

Júnior 

Viégas

Leonardo 

Bodstein 
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da cultura popular, de um ensino oral, corpo-

ral e com afetividade, e são esses alguns pilares 

de ensino que busco sempre trazer nas minhas 

aulas na escola. Um ensino de forma mais leve 

e lúdica com mais foco no seu entendimento 

oral, mas claro associado também a uma lin-

guagem musical escrita.”

Danilo Martins (Violonista)— “Desde 2012 faço 

parte do elenco de professores da Escola Brasi-

leira de Choro. Posso dizer que lecionar violão 

nesta instituição é um trabalho muito gratifi-

cante, pois além de contribuir com a histó-

ria da primeira escola dedicada ao ensino 

do choro, tenho também a oportunidade de 

contribuir com a trajetória musical de várias 

pessoas com interesses múltiplos relacio-

nados à música. Recebo em minhas tur-

mas desde amadores até aqueles que têm 

pretensões profissionais. Muitos aprendi-

zes saem da Escola de Choro e vão direto 

para o Departamento de Música da UnB, 

outros escolhem uma carreira que não passa 

necessariamente pela experiência acadêmica. 

A Escola de Choro tem esse ambiente diverso 

onde se encontram profissionais da música e 

aqueles que apenas buscam o prazer de tocar 

nas rodas de choro, que vêm cada vez mais, se 

multiplicando pela nossa cidade.”

Júnior Viégas (percussionista) — “Sou profes-

sor de percussão da Escola Brasileira de Cho-

ro Raphael Rabello. Minha história com a es-

cola é longa. Entrei como aluno, sem muitas 

pretensões, pois achava que não levava jeito 

para música, por volta de 2005. Mas pelo des-

tino, ou não, acabei me desenvolvendo muito 

rapidamente e em pouco tempo já dava aulas 

como professor substituto da escola. Em 2010, 

entrei efetivamente para o quadro de profes-

sores da escola e estou aqui até hoje. Já passa-

ram por mim ao longo desses 12 anos mais de 

, desde então, tenho a missão de 

alma, fortalece o espírito e cura o corpo. Hoje, 

assumo somente a percussão, voltada para o 

samba e choro. Nesse curso veremos as princi-

pais levadas (padrões rítmicos) e variações de 

diversos instrumentos característicos desses 

gêneros como o tamborim, surdo, agogô, reco

-reco de madeira, ganzá, tantan e caixeta. Tudo 

sempre aliando a prática à teoria. Então, além 

de tocar aprendemos a ler partituras e a tocar 

junto com outros instrumentos. Nosso curso 

básico tem duração de 1 ano, o curso interme-

diário dois anos e o curso avançado três anos.”

Adileane Carvalho (canto coral) — “Tenho 

licenciatura em arte com habilitação pa-

ra música, pela Universidade Federal do 

Amazonas. Estou radicada em Brasília des-

de 2015, passei a fazer parte do quadro do-

cente da Escola Brasileira de Choro Raphael 

Rabello em 2019. Sou professora de canto 

coral, à frente de três turmas: básica, inter-

mediária e avançada, para as quais minis-

tro, basicamente, aulas práticas. Quem se 

matricula no curso precisa ter consciência 

corporal para que obtenha melhores resul-

tados com as aulas.”
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da cultura popular, de um ensino oral, corpo-

ral e com afetividade, e são esses alguns pilares 

de ensino que busco sempre trazer nas minhas 

aulas na escola. Um ensino de forma mais leve 

e lúdica com mais foco no seu entendimento 

oral, mas claro associado também a uma lin-

— “Desde 2012 faço 

parte do elenco de professores da Escola Brasi-

leira de Choro. Posso dizer que lecionar violão 

nesta instituição é um trabalho muito gratifi-

cante, pois além de contribuir com a histó-

ria da primeira escola dedicada ao ensino 

do choro, tenho também a oportunidade de 

contribuir com a trajetória musical de várias 

pessoas com interesses múltiplos relacio-

nados à música. Recebo em minhas tur-

mas desde amadores até aqueles que têm 

pretensões profissionais. Muitos aprendi-

zes saem da Escola de Choro e vão direto 

para o Departamento de Música da UnB, 

outros escolhem uma carreira que não passa 

necessariamente pela experiência acadêmica. 

A Escola de Choro tem esse ambiente diverso 

onde se encontram profissionais da música e 

aqueles que apenas buscam o prazer de tocar 

nas rodas de choro, que vêm cada vez mais, se 

— “Sou profes-

sor de percussão da Escola Brasileira de Cho-

ro Raphael Rabello. Minha história com a es-

cola é longa. Entrei como aluno, sem muitas 

pretensões, pois achava que não levava jeito 

para música, por volta de 2005. Mas pelo des-

tino, ou não, acabei me desenvolvendo muito 

rapidamente e em pouco tempo já dava aulas 

como professor substituto da escola. Em 2010, 

entrei efetivamente para o quadro de profes-

sores da escola e estou aqui até hoje. Já passa-

ram por mim ao longo desses 12 anos mais de 

800 alunos e, desde então, tenho a missão de 

trazer alegria, descontração, convivência e in-

teração com outras pessoas através da músi-

ca. Pois a gente sabe que a música alimenta a 

alma, fortalece o espírito e cura o corpo. Hoje, 

assumo somente a percussão, voltada para o 

samba e choro. Nesse curso veremos as princi-

pais levadas (padrões rítmicos) e variações de 

diversos instrumentos característicos desses 

gêneros como o tamborim, surdo, agogô, reco

-reco de madeira, ganzá, tantan e caixeta. Tudo 

sempre aliando a prática à teoria. Então, além 

de tocar aprendemos a ler partituras e a tocar 

junto com outros instrumentos. Nosso curso 

básico tem duração de 1 ano, o curso interme-

diário dois anos e o curso avançado três anos.”

Adileane Carvalho (canto coral)

licenciatura em arte com habilitação pa-

ra música, pela Universidade Federal do 

Amazonas. Estou radicada em Brasília des-

de 2015, passei a fazer parte do quadro do-

cente da Escola Brasileira de Choro Raphael 

Rabello em 2019. Sou professora de canto 

coral, à frente de três turmas: básica, inter-

mediária e avançada, para as quais minis-

tro, basicamente, aulas práticas. Quem se 

matricula no curso precisa ter consciência 

corporal para que obtenha melhores resul-

tados com as aulas.”

Um copo de solidão

Hora de desconectar 
E DESCANSAR

Segundo pesquisa 
norte-americana, 
crianças menores 
de 12 anos que se 
sentem sós podem 
fazer uso excessivo de 
álcool quando jovens. 
PÁGINA 12

Autocontrole é ideia-chave 
para saber o momento de 

deixar de lado a tecnologia e 
aproveitar o repouso.

Casa de
FAZER MESTRES

Escola Brasileira de 
Choro Raphael Rabello 

chega aos 20 anos 
como um berço de 
talentos nacionais. 

PÁGINA 22

O encantador 
de alunos

Professor de filosofia em Santa Maria, Ricardo Rocha acumula histórias de sucesso 
com aulões gratuitos que servem de motivação para estudantes tentarem uma vaga 
na universidade. Desde 2012, são quase 300 aprovados. TRABALHO & FORMAÇÃO

SUPERESPORTES

Raul Arboleda/AFP
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